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1 - GOUPLl GL.U3 . (CUPIl1B )

CCNDI _ES FITOSS ~JIT.!RIAS DE ESSttqcL~ FLOREST •• S ENCONTR.DAS NO AP..BQ

RETUH DO I"P.E •• N.

L."'""Vorede grande porte apresentando bom desenvolvim'"'ntove~
tativo em sol s de textura leve com baixo teor de mat~ria orgânica.

Nas condições de campo, embora ppresente bom desenvolvimento
vegetativo, a parte a~rea àpresenta-se afetada devido o ataque de fUn
gos patogênico~.
1.1 - Exame go material

Examin ndo-sc o material coletado, observou-se que as fÔlhas
eram portadoras de manchas de co.Lor-ação escura. Apos germina-
ção do esporo e penetraçgo nos tecidos da planta hospede~ra, ~,
senvolve-se uma mancha que inicialmente é de coloração castanha
tornando-se parda com o progresso da molestia (Foto 1)0 Quando
observadas stb a binocular, notou-se sÔbre as lesões maâ s ve-
lhas pontuações de coloração negra constituídas pelas frutific~

,ções do fungo - os pel.~it~cio s. _

r r ~oto 1 - F~lha de Cu-
piÚba com 1,Q

sões pouco distinta
apresentendo-se mais
escuras que o re tan-
te do limbo foliar.
(Indicado pela seta).
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1.2 o Fungo _ 01 e'._I_

Trata-se de um fungo pertence:te à classe Ascomiceto, e Crdem Es-
ferialec. lpre::cnta peritécios carbonosos, irrompentes, ostio1ados, po -
dendo agrupar-se, mas, a m- ioria das vêzes encont.r am-ae isolados. Origi-

•

-na no seu interirr ancas cl.aeadas , com a parte basa1 afilada" r-e sença /
. ;~:..

de ascoat.oma , pre sent.am 56u a 76 u de comprimento, var-í.andctaTargur a de
16 u a 20 u. (G esporos S2.0 hialinos, com superfície lobu1ade., derprovi-
dos de septos, sendo 5U8.8 dimc.lsões 14 u a 16 u de co.npr-ímerrto e largura
variand0 de 4 u a 8 u. (Desenho nº 1).

Produzem perUécios abundantes em mei0 de cultura artificial, P.Q

rém, as ascas sãr maiores e os es oras de ta~~~o reduzido.

1.3 !mporte dos danoQ
Embora grande parte das fo1h~.gens apresente manchas se-te'Lharrt.es ,

o patógeno não provoca queda de f~lhas. Os prejuizos que oC'lsiona se re2
trL gem à reduçã') da. área fotossintética do 1imgo foliar. Em condã çõe s /
bastfn1te favoráveis para dissemina~:o do patógeno poderá ocasionar a
queda das fÔlhas.

1.4 - reste de Patogenecidade
11udas ue Cupiuba serão reparadas em casa de vegeta~ão ~fim de

serem efetuados testes para comprovar a patogenecidade do micete em que.2
tão.

1.5 - Remessa de materi~l
Material herborizado acompanhado de culturas puras, serão envia-

d~s para a Inglaterra ara ~ue sej3m efetuados trabalhos de identifica -
~ão da espécie. No caRO de se tratar de espécie nova Gerá feita sua des-
criç:o em latim e português.

z - ORHOSI1. NOB:':L:!:S (TEi· TO)

árvore de médio porte que apresenta com desenvolvi~ento nos so s2
10s de terra firm~.Apresenta fôlhas bastatne desenvolvidas e suas semen-
tes possuem colora~ão vistosa.
2.1 ~sQéctos fitoss3nitár~

ás plantas encontradas nos plantios racionais do IPElI.N'bem como /
Ao d'"aquelas que vegetam expontaneament~ nos solos a mata, nao apre ent~ n~

nhum :::intoma de moléstias no sã st.e-na r'tcüc" ar , p0rém a parte aérea so -
fre ataque de alguns Eumicetos ~at06ênicos.

2.2. - Coleta e Exa."!Iedo Material
De plantas cultivadas racionalmente e de plantas nativas foram r~

tiradas fô1has que apresentavam ma~chas de co1ora~ão parda com balo ama-
relo nitido,e contêrn0 de lesões pardo escuro. Essas lesões inicia."!I-se/

"-or uma clorose dos tecidos ~tJcddos e quando estão b~m desenvo:vidas al
can~am de 2,5 mm a 6 ~~. As lesõ s locilisam-se tanto nos bordos com~ no
centro do limbo das fôlhas. Estas manchas quando exam.lriadas sob bãnocu-

lar apreaentam estruturas d ~.::"gu.s.(Foto 2)
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3.2 - Exa'lle do M'lterial

Várias fnlha.s portadoras de manch..•.8 ch'róticas foram coletadas e ex"ª,

minadas. Pelo exame coàcãuâu-ee que as plantas de Imbauba estão at.acadas I
tJorll mancha pardal! causada pelo fungo Cercospora cecropiae.

3.3 -Sintoma.ê

o ataque se inicia ~elas f~lhas mais velhas, destas progride para as

mais novas. Nos tecidos atu.c~dos surge inicialnente uma c.l.or-ose bastante I
acentuad:.i. Logo após, esta zona clorótica toma UIlla cnlora.,ão parda de for-

mato irreguJ.ar com anel, amare.Lo nitido em t.erno da 10s';0. (Fotro 3 ). i•.s

lesões quando isoladas medem 10 mma :í.5 mmde compr-Lnont o podendo coal.es cer

t.o.nando gr-ande área do limbo foliar. li coc'Les cênc í.a das Lesôe s Loc al.Lzam -

-se próximo dos bordos e qwmdo as f~lhas são severamente atac",-das há uma

tendência de enrolamento para a face su~erior da f~lha e esta se a~resen -

ta com o as~écto de ufa mã0 fechad~.

3.4 - a mG10Gtia é causada ,l:Jel'J f'ungo C",rcospora cecrcpi~, Null et ChuI'.J.

!!! um Deut.e romi ce to que }~8r~:Cl1Ce' fa-n{lia DeIY:!J.tiucca. Pr -duz c'J:lidi~foro I
em tufos que s ae:n para o ext.er-í.or- dos tecidos de. :~lJJ1t..l hosj.ede Iz-a ;.;.través

dos estê:natos. l>s condd.í.óf'or oe s3.r curtos, s.í.nucsoe , escuros, S3.,.-'t:J.doscom

44 u a 100 u de compr'Lnent.c, Os corrfdd.oe sâo hi<ilino s , multise ptados, ob

c.l.avados e suas d.im-meôe s variam de 140 u a 260 u de comj.r-âment,o e 16 u a

32 u de larGura (De3enh() 2). Em meio de cultura apresento. crescimento lento

~que dificulta seu'; sol.ament o, ~t. dâ s.scmâna tio .J8 dá oe Lo crval.ho , vento ,etc.J-- 1~~L

onde se nota Je-

soes isoladas de

Cercospora cecrooiae.
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Foto 2 - Ormosia nobilis - detalhe da fôlha mostrando lesões
jovem ( c10rose acentuààa) e oaduras localizadas nos
bordos centro do limbo.

2.3 - C Patógeno
alga patogênica parece pertencer ao gênero Cephaleuros. Deste gi

nero já foi assinalada duas espécies patogênicas para várias plan-
tas cultivadas racionalmente, a f. micoidea e Q. virescens. Além
dêste patógeno já foi registrado sôbre Ormosia nobi1is duas es~é
cies de fungo causadores de IIferrugemll, o Dicheirinia ormosiae e

Uromyces belemensis ••• primeira foi descrita por Cummins e a segu,n
da aas í.na'Idaa pela primeira vez na bmazônia em 1966 ;?or Albuquercpe.

2.4. - ~mporte dos danos
incidência de dois fungos de "f'er-rugem" só ocorre em de t.erraánada

época do ano, não sendo moléstia muito grave [s.ra o vegetcl • .8. presen;-,ílde
a.Lga se verifica mais em plantas c·r-nosas , quando cul tivadas na sombra. Na

mata ocorre co.n frec1L.ência, dcví.do a umí.dade exã st.érrte no solo e no ár, P2

r ""1, no momerrt o , nã» chega a conat í tu':"r s 'rio problema que r-eque Lr a utili-
zaçã~ de medidas de contr~1e.

3 - CECROPI.~ LEOCOCOlvb. ( ll1l3av1b.)

« d' l • t t '1' d . '. , . 'T tArvore e mecu,o por e, ronco ca an 1'J..c'com nos va save ...s , 1.0. par e supe-

rior uch&-se ornament ada por um c:.ll,itelde fôlhú.s bem dasenvo'Lví.das, digi

t adas , :'ol1ga.IYente.ecialadas. l-h .í.ta tanto rios sol.oc da mata de terr~ fi.!:
,.me como na var'zea,

3.1 - Observa:,õ fitnssunit1Írias

Das popul.açôe s observadas, em nenhum vegetal suspe It.ou- se de molés-

tias no sist"ma vascular, por'm suas fêlh_s apresentava~-se bast~nte enro-
~ ~~ __..._~ladas e cloróticas.
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B) conídios
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3.5.- :i.m;mrte

Na maioria dos cc.so as ::es~es não chegam a ,t-T judic~.r o des nvol-
rt... ' • dvimento da Lant.a , um ataque G v ro p d ra oca.u.ons . "'- 'iued.t pr matu a .....s

f~lhcl.s. Nas condições de clima exí st n s na ·'gi:'o iUll:lzônic...•.ocor-re em

carnt enfitót:co.

) B-
\ teôr de celulose foi dete~inddo elo md~odc de Cross e B~van •

Os result~dos são vistos no Quad o 1.

Go...'!:háab' abra

51,6

60,42

__ --L __ 5_6_,0._0 _

Cecro ia ] ococomu

:.•.s amost as fo ~o pr oc sso e •..•c ult • i.e 1:min ~

co .-.;,dd31;'0 scf'rurrína,

M~d'u-sa o com~rim~nto, 1&r6ura ~ 1Úm~m d.s fibras, UJ ~ida ~ da
t-Lcrol ••.• .5.1.5 m d idaâ s::...' ~.r",s .rtadas di t ~'Jl...id:lr em cL.ss s nas t:..belas

élll~X; •• Gs b ~Ccos 1, 2 ~ J LLus t.r-am a distribui,::':'::- GCS compr.i aent.os das

fi _I'<.:..s.

C"m base ne sst,s med.ídas det rm; 0 •..•.-::: a spe ssura da 1 ar':dt" 9. r -

!!~s ':":'cL3.s bicm~t .í.c,s de c :.i uma das es~.Jci 5 e.:tud~.das.

oJ~:' :.i,t:lre::"t;""tud~c, iüd _, f:!.ch~[ ~.1Je e 1;'odv cbsc.cva ...•.d:'str::'bu:--

~::; ,t;~.•.cent ua., das f":'b as .tJ Las c",-t~bori.is 0 .•• '-1U~ ...,-0 cl,-,-;,~if.icii .~~ .l. ~L+'~

A

CI. "c./?es....uru da ~J '..:dc.



DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS DE COMPRIMENTO DAS FIBRAS
DE -GQUPIA GLABRA" (Cupiuba) .,

F R E QUÊ N C I A S
C L A S S E S X SIMPLES IACUMULADAS

702 858 700 1 1

858 - 1~014 936 5 6
1.014 - 1.170 1.092 8 14
1.170 - 1~.326 1.248 15 29
1.326 - 1~482 1.404 18 47
1.482 - 1~638 1.560 21 68
1~638 - 1.794 1~71.6 13 SJ.

1.794 ..• 1.950 1~872 11 92
1.950 2.106 2.028 2 94
2.106 - 2.262 2.184 5 99
2.262 - 2.4l8 2.340 1 100

",..•..
.~-'-



COMPRIMENTO EM MICRA

DISTRIBUiÇÃO DE FREQUÊNCIA

COMPRIMENTO DE FIBRAS DE "GOUPIA GLABRA"

(CUPIUBA)
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DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS HEDIDAS DE LARGURA DAS FIBRAS DE

n GOl1PIA GLABRA \I ( Cupiuba)

C L A S S E S F R E QUÊ N C I A S
SIM P L E S ACUMULADAS

15,0

22,.5
30,0

37,5

5

35

57

3

5

IIJ

97

100

DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS ~illDIDASDAS FIBRAS DE

- Oupf.uba , (LtlMEH)

ta GC1)PI

Q '" C I A SF R E U E NC L A S S E S
S I M P L E S ACUNULADAS

4 7 7

6 21 28
8 30 58

10 10 68
12 11 79

14 2 81
16 1 82

-:F.~

I RAPA



FIClTAiJ ])ION~l'RICA DAS FIBRAS DE IC GO..JE~GLAB~ .• '! .,,,, ..•
( CUPIUB~l.. • • , =*_..

=-=-=-----=--::~-===,:............::.,.::::~~-~-- 0'0 -"::':"'=~=~['~-:-:=':'''-~~-~'.,,:,,~,:.!._-~:..-..o:...:....:..=::"1-=--=:::::::.: ._!_-,--:'_,:'':
ESPECL:'ICAÇÃO I1~XII:IO r/L~DlO EtF1JlO DBS\TIO PADRÃO C. V.

'. _. ~ ~-____ J1i!_~.~a)_ (r~ic.r~t __J!!:,t_~?:L ,".__._~J~;c!..a2..,,_,,__~_~... __..». . _
CoEI-H.I :illi:TO

-." .-."'-, a ••.... _*. , .....
1ft·IIRnTmA'!I'"-" - J VJ:\.ü.

2340 1 511,64 780..• _.. • -.ta. • _.-+__ 1_~21,?5 .. _. .l-_~2~.!.~. _

37,5 26,85 15
_ .._-- ------ ~ ~_·c __,__ • '-'--,""~----..f--~.•....•...'------+ ., ... -, I.. • I-w..

4LU:·I81'1 16 8,17

+ 4,65 17,32

+ 2,56

ESPBSStiRA DA PAB.EDE
•..,... . • .,..•..•.•.,.... - . • Ir... - ••. " . ~; .•• -, • . ••••s-J- • •.••...•• • 1 t to •• ~ ••..., ••• .o:.. _

31,33

•... 18,68
.........- •••..•. -.•~,.._:..•..~,•...-~;..._ ••..•.•,•.•..• '"•• '. ·tl"""_'~-'-""'-, • '•• I ••.~...•.....•.....•....•..._ .•~~..... • •....•...'.-. ••. • •• , ~.-.........-....---~ ...~.

RBIJ~ÇÃO Cm<iffiIM./IJiUlG. 56,3 + 69,19
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CLASSIFICAÇÃO DAS FIBRAS

QUANTO AO COMPRIMENTO

I, GOUPIA GLABRA"

.' ...-- s » • .''::::::~====~' './" ' .. ' .. ,.

~/iS""'"/' . , ' ' .
• • : : • 4 •
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' ... f"f" 1\
f" 1\

1\

t=::.=============~ ...

v
V

V

«.;.:-;::'::1 6%- MUITO CURTA

D 8°10 - MUITO LONGA

ITIIIII1 39 °/0 - L O N G A

~ 47 °/0 - CURTA



DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS DE COMPRI~~NTO DAS FIBRAS
DE ORMOSIA NOBTI.rs" (Tento) .,

F R E QUÊ N C I A S
C L A S S E S X SIMPLES IACUMULADAS

678 762 720 2 2
762 846 004 6 8
846 •.. 9.30 888 10 18
9.30 - 1.014 972 12 .30,

1.014 - 1*098 1.056 . 28 58
1.098 - 1.182 1.140 1.3 71. .
1.182 - 1.266 1.224 18 89
1.266 - 1.350 1.308 6 95
1•.350 - 1.434 1•.392 2 97
1.434 - 1.518 1.4'76 2 99
1.518 - 1.602 1 S60 1 100
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DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS }~DIDAS DE LARGURA DAS FIBRAS DE

0R11OSL\ NOBIIiIS fI (Tento)

37,5

F R E QUÊ N C I A S
C L A S S E S

54
3

43

97

S I H P L E S ACUMULADAS

22,5
30,0

43

100

DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS DAS FIBRAS DE "0RNOSIA NOBILIS 11

- Tento=; ( LtJHEI~ )

I F R E Q U Ê N C I A S
C L A S S E S X

S I M P L E S Acur--mLADAS

8,9 - 11,1 10,0 4 4
11,1 - 13,3 12,2 12 16
13,3 - 15,5 1/.;.,4 15 31
15,5 - 17,7 16,6 19 50
1m7 - 19,9 18,8 12 62
19,9 - 22,1 21,0 25 87
22,1 - 2/,.,3 23,2 8 95
24,3 - 26,5 25,4 3 98
26,5 28,7 27,6 -t 99- .J...

28,7 .- 30,9 29,8 O 99
30,9 - 33,1 32,0 1 100
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FICHAS DIOr.I~1"RICA DAS FIBRAS DE" ORMOSIA. NCBILIS It"'_~IO_." _. •..•.......•-, • T."" •••

( TENTO)••. _ • I' ~....• •• •••
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23,1•.6

1 560 1 083,72 720 + 164,55 15,18

37,5
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15
~--~~~--~ __ o _. - _. ~ _. • I ••. _ • • ••••••.
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LUi.:iEH

ESPJ2iSSü1i.A DA PIlllEDE

17,9

9,1

10 + 4,2
•
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CLASSIFICACÃO DAS FIBRAS

QUANTO AO COMPRIMENTO
••
ORMOSIA NOBILIS"
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- LONGA

D 2 °/0 - EXTREMAMENTE CURTA

IlIIIill ?8°/" - MUITO CURTA

S 69°/0 - CURTA



·,DE ~CEOROPIA LEOCCC(jr1t~ (Imbauba)

DISTRIBUIÇ~O EM CLASSES DAS MEDIDAS DE COMPRIMENTO DAS FIBRAS

CLASSES x

712,5 7~,5 750 8 S

7~,5 862,5 825 12 20
862,5 937,5 900 23 43
937,5 - 1~0l.2,5 975 19 é2

1~0l2,5 - 1~087,5 1.050 17 79
1.087,5 - 1~162,5 1.125 13 92
1!162,5 - 1.237,5 1.200 5 97
1~2..37,5 - 1~..312,5 1~275 2 99
1~..3l2,5 - 1 •..387,5 1 •..350 1 100

"

-F R E Q U ~ N C I A S
SIMPLES IACUMULADAS
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DISTRIBUiÇÃO DE FREQU~CIA

~ ~ ,
COMPRIMENTO DE FIBRAS DE CECROPIA LEOCOCOMAI

I

(IMBAUBA)
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2
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15

12

COMPRIMENTO EM MICRA



Q
A.

C L A S S E S F R E U E N C I A S
S I H P L E S ACUMULADAS

22,5 1 130,0 22 2337,5 17 4045,0 20 60
52,5 22 8260,0 11•. 9667,5 3 9982,5 1 100 \

DISTRIBUIÇÃO EH CLASSES DAS HEDIDAS DE LARGURA DAS FIBRAS DE

11 CECROPI

DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS DAS FIBRAS DE llCECROPI'-------
- Irnbauba - (L11HEM)

E S J
F R E Q U Ê N C I A SC L A S S X S I H P L E S ACUMULADAS

9,72 - 14,28 12,0 1 114,28 - 18,88 16,6 . 1 218,88 - 23,/-tS 21,2 5 723,48 - 28,08 25,8 18 2528,08 - 3:z,68 30,4 16 4132,68 - 37,28
I 35,0 8 4937,28 - 41,88 39,6 10 5941,88 - 46,48 • 44,2 14 73,46,/.•8 - 51,08 · 48,8 5 78·51,08 - 55,68 53,4 O 7855,68 - 60,28 I 58,0 1 79



FICHAS nI01I~1'RICA DAS FIBRAS DE " CECROPIA' LEOCOCOMt~ "• --_ ....•._--.-. . -~.-a- .....,. • ~ -,

• ao (:r'!B':1.UBA) • _ • • __ • ao

PS'<IT,'C- ·.;-rnJ ç'~O..J.:J, .L: l~:.Lv .•. 11.

=-::::::::::::::::::::-:::::::::::.::.:=:.....-....:.,.;:.;:.: =-~, -_··~~·:::=::..::-~-=-::r~-~~ '..o:..:.!..:.~-~..!.......:...::'1-" ..:...:.~......::........!!...:.. ....:-.:'_~-=
l1ÁXllftO ItL1DIO EtL1:liO DBSVIO PADRÃO C. V.

~__~__._-__ ._~ ~.__ ~.~~l!i!_~~.a.~ (~c.!!:.~__..D~_~I'?:.L,".~~}~O!.ê1.!...._. . .,~._.'f.. . _
ccvmr :ili:O: l' O

~ ...-..:.' I"' ••• _ _. H ., •••

fAP.-Glm.A

1 350 975 750 t + 132,9 1.-- 13,63, .. I' . 1M........ -=__ ,__~~ ..-.::-....... . . I ~ __'.... ~
82,5 45 22,5

_ ..__ . _. •• .. . _.L.. "6 67
••••• 11I'._ .•••••••• _~....,-,-.......-... ..........,_+ 1"' •.• I. _ ..".,.•.••.._.--..p, '11........ ..,1 ~ ,aI'. 'li •• -"~

+ 12

LU:~M •... ~. __ _. L. 5,8 •. _L 3~~'~-le 12_-J •..•• ; 9,2_ .t 1 26,11 •

ESP]2iSSuM DA PAB.EDE
••....• •• • •••••.•..••..•• _.-~ ..• :.._ ••••••....•.•. ., ." •• fe. .•.•.•.~~-..-.!.-. 10,64 ~~..•....~_.- ..._... ..• te + 1 -.... •• I' ......-...'.....-..............e:"'--....-...-~•••......... RBLAÇÃO OmiffiI~I./rJARG •
---. ..••..•.~ •••••••.~ ••. 1 ••• I _~~.....,.,... • ,. •• ,..,...,..........-,... ••• fI • ••••••• " t •.••••• ~~ ..--..........-_.:::.......- •••••• .~. __ ••••••••• •• ·f.··-"'-.~__'''''''-'''''''''''

21,7 + 11,1

R~LAÇÃO (X 100)

~~~1AI~~ tI....~L~_ . __~.-l~~,-1~__~~35 I ••__ , ,'" __.~_*. .~~, ~ .• ,.'"*'••,_~ .• __ ~.~._
.........,. .~ .• ~. t-. r I ••. - ..•••••••• ••••• • zé 1 •• -•.............-~_ •..-... -...... .........'--""_~ ••.._ C k ••.•• • ••••.•• ••• ~ 1 .••.••..•..•__

FfPA/ jf.



:3
59
3S

O

O

l·mITO CUTLTA

EST:r'.EITAS
·l1ÉDIAS _

LAHGAS ----

_. -------- ---~-------

A

ESFESSURú. Dà PiüLEDE
~~ __ '"'"_ ••.•• e. _ •.••• _

FEIAS 11:1

ESPJ!sSáS

HRu../jf.

r
.39
60



..~
-CLASSIFICACAO DAS FIBRAS

QUANTO AO COMPRIMENTO

"CECROPIA LEOCOCOMA"
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D 3 % - EXTREMAt1ENTE CURTA

lIJIIII] 38 % - CURTA

~ 590/0 - MU!TO CURTA
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~bas as espec~eê ~~r sentam um compr nto r6l~tivc, como se ;odem v T

nas fichas biom~:t ica~ r sp ctivas, iGuais a 1,7 e 40,14 vDlôr~s êss s abc..i-

xc dos: a,_r sentado pe.l,o Zuca:il·to u ' O t' ' ao • .lSSO re.v lu c.u__01 ~a~el f-ª
br-í d d" d ' t " .r. nfra.ca o por essas u.,s espe ca.es ev ra er uma rvsistenclll.u ao rasgamcnto i _

ri0r 8.0 aprese ..rtado pelo do Eucalipto •

Já com relaç:o ao indice de Laet í.cãdede , tant.o Gecropi,g Lcococoma como

-ºrmoê:hunobili~ possuem-no sup io ao do .Ja:cGlipto indicenclo UIfta maio re-

sistência à auto ruptura,

Gu~iub8.)

Essa eSt"civ possue um comprim nto rel~tivo da o d~m de Eucalipto deven-

do o papeL po ela f'ab Lcado ter resist~"lCifl. ao rusg:llIl'~.lto ~1t.ivalente ao do

•...a r;:o. O .•.ndic de Elasticidade, nt t;t::mto, , inf_rior bclicfl.LQOuma menor
. ,. . •. •...res~stvnc~a a auto r~,tJM~zu.
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